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CARTA DE LISBOA ¡NA TERRA lfim,
o considerar-se mUita.gentel Ilanuel Teixeira Gomes ¡ligeiraS, repletas

de tom e côr, do
com jus á"gratidão da nação e re , pantheista algarvio.

Abriram as côrtes, Parece que PROCISSÃO DOS RAMOS putarem se muitos dos cavalheiros CBO�QUEJO D'UM GRANDE ARnST!)
,

Ha imitação, plagio ou escola?
este facto devia trazer 'uma aguda I Deve no proximo domingo ter

I
das nos�as re!aç?�s, auctores deste 1 Nada d'isso, C0m Certeza. Ha n'el-

. - ' .

I ct d verdadeiro prodigio l Q d h doi d P les o que ha em todo o, homemeflervescencia a politica mas tal Jgar, como e costume to o� os
E'

.

di ll
uan o a 015 annos o or-

que tem a sina de vir depois d'ou--

d
'

annos a Procissão de Ramos que macre Itave.
.. to, para urna revista d'ali me pe·nao succe e. ,

sae la Egreja' da Ordem 3.a do AssIm: o chef� do districto, sr, diram corn apressada idsistencia tras homens de talento. Ha a suco

\) governo não se encontra Carmo. conselheiro R�r.i.!'.lóez 9p1U1l que a
um estudo critico sobre o grande cessão, a continuação ou percussão

disposto para entrar já em comba- A não ser que o dia se ¡'presen. chuva se de-ve unica e s.lmplesmen- artista algarvio sr. Manuel Teixei- que se transmitte de paes a filhos,
te chuvoso, a procissão cujo sahi- te ao seu regresso, por ISSO mesmo

ra Gomes, eu senti percorrer me a
durnas camadas a outras, na or­

mento se realisa sempre com re- I que te�e o cuidado de no-Ia trazer epiderme um demorado calafrio de dem evolutiva dos tempos, em re­

lativa pompa, deve atrahir a esta qual sachet de bO,m bons,
. terror, e, durante tres longos dias, gras de lenta ou accelerada trans-

cidade um numero incalculavel de Affiança o SI., Ferreira Netto, vacillei ao contacto d'esse pedido formação.
.

forasteiros vindo este armo El mais que, se ch�veu so a eL� se dev.e inesperado, surprehendendo-me as- Será sempre imprudente acoi­
uma excursão em comboio recreio agradecer, IStO por que ainda a�trI' sim nova missiva, apressada e in. mar de imitador quem quer que
de Villa Nova de Portirnão.. bue o. facto .a ter provoc�d.? as Iras sistente como a primeira, o que me seja que haja manifestado n'urna

EXCURSÃO DE PORTUIÀO
celestiaes e as d.a ?ppOSlça0, com forçou a uma immediata resolução. pintura, n'urna linha de prosa ou
a sua celebre mISSIva.' Ora o tremor que esse pedido n'um verso sentido o latente fulgor
.Affirma, �or seu lado, o sr. dr.

me inoculou não era decerto o do d'uma intelligencia inédita.
Virgilio �ngl�s que se o n_oss? pre· medo; sentimento traduzível no or. Goya foi accusa ío de plagiarsado collega O �ul se nao tivesse ganismo humano sob as mais ex. Rumbrandant pelo facto dos tra­

fi.n�lmente resolvld� a fazer (¡PPO travagantes íórmas, mas o natural ços carregados do seu pincel irma.
siçao ao governo nao chove�la. tremor que fodo o biographo con- narem se com os.c1aros-escuros do
Todos estes'argu�en_t0s, sao, po· sciente experimenta ao ter de fal- artista hollandez; Ren an, philoso­

rem, e talvez com rnzao, c,ontesta [ar d'alguma individualidade supe. pho e historiador iminente, nã� se
dos pelo sr. padre Bernardino, que rior em que ainda pouco attentára rehabiluou ainda hoje para multos
é de pa:_ecer que, se que�emos ou vagamente conhecera. que o consideram um imitador d.echuva nao devem.os frequentar E era precisamente n'esta situa. Michelet, e sem a doçura e a 0::1-
clubs nem consentir a gazeta ly- ção mais que hesitante que eu en. ginalidade que matiza a obra d'es­
ceai aos nossos fi,lhos,. o que por tão me e::contrava para com o bri. te laureado renovador francez, Ca­
outras palavras da muito sensata- .lhantissimo impressionista do 111- mões, que logo nos primeiros v ôos
mente a �nten.der que se choveu, oentario de junho e das Cartas sem politicos revelou um genio ,deslu�·a ell: e so a elle, ou antes do s:u moral nenhuma. Ainda maIo fixá. bradur, foi até quasi ao fim da vr­
servao de domingo, se deve tao

ra, ante a pallida luz do meu es. da cualiñcado de discipulo vulgar
gran_?e beneficio.

. pírito, para saber como exteriori- do Petrarcha, sendo sómente de­
��.? concorda cat? esta ultima 'salo, n'um firme recórte de tela, pois de conhecidos Os Lusiaéos

Op!OIaO, o. sr. Lud?vICO de Mene á claridade serena das multidões que o seu nome se destacou aureo-
zes .qu� dIZ por a�I a qU,em o quer implaca veis. lado de gloria.
ou.vlr. �ue esta c�uv� e ap�nas. o Foi pois d'esta maneira, na ver- Pois bem. Se o sentimento é a
prlOclpio de u� diluvl? uOlvers�1 tiginosa exigencia de publicações fonte creadora de infinitas modela­

kro:o��do pelas
I
�ereslas que J' modernas, que eu pratiquei a he- ções, deve haver em todas as na-

x. Isse no u timo numero o resia de fixar ao correr da vista a mrezas uma correspondenre vi sua-lI�raldo,. e 9ue� segundo affirma, obra e o estylo d'um poderoso lidade plástica ao alcance do estío
so terml�ara quan�o rec,omeçarem .

temperamento artístico da littera- mulo evocado; e as tendencias de
os Syndlcat�s Agricolas.. tura portugueza. assimilação d'um pensador n,?voNos, po�em, s0rl1;0s mais m?· Artis.t� a valer concentrando para com um velho, apenas deve.destoe, mais comesinhos e talvês

nos rmmrnos detalhes a nobreza rão ser olhadas na conta de adven-
por isso mesmo muito mais verda- I

.

d
.

II I
deiros do que qualquer dos illus-

c assica o p�nsmo, e a c�mp eta

I ticias,
sem intenções malévolas ou

com Fla�ho .d AI�elda e Joao Cha· ausencia de probidade. A Arte,tres cavalheiros citados.
gas a tnlogla altiva das melhores nos seus mais altos recessos. tomaNem influencias poli ricas, nem
pennas que fluctuam sobre o ocea· a configuração mytbologica de Pro­religiosas e muito menos scientifi·
no dormente do nosso exíguo vo metheu, pairando de continuo so-

cas, .abertamente o· podemos dizer, cabulario. bre ella a turba ávida que lhe de.foram origem da benefica, chuva
* vora o figado renascente ...

que vd!? refrigerar um pouco as .Manuel Teixeira Gomes, com- E as noviças mentalidades queardencias da nossa veneranda mãe
quanto não tenha mais de 4i ou se elevam do niveltnundano. umasTerra. 43 annos d'idade, dá nos a impres- dubias e ondelantes, outras fortesEstes chuveiros representam ape· são, embora rapida, d'um homem e soberanas, deixam antever na

nas um triumpho litterario. \

de 60 annos. E' que a sua fina atmosphera benefica que as vitali.A chuva foi a con sequencia da phisionomia, encaixilhada nos ca- sa a mysteriosa influencia dos quenossa ultima chronica. . bellos prematuramente embranque, b
.

.

nChoveu porque nós terminámos tom aram para sempre, constrva .

cidos, os,tenta e projecta, como um do comtud!) o flLlido ínexgotavelpedindo chuva. Nem mais!. facho luminoso, as agudas impreso d
- J'ivrosFomos attendidos e vamos en. as suas concepçoes nos

.

. sões d'aquella alma tão rebelde e onde nós-legião impávida de lO-viar quanto antes 'um telegramma voluptuo,a. saciados _ vamos fervorosamentede. agradecimento ao... Padre Ramalho, com a invejavel aucto· exhumar milhares de conceitos diS-

Et¥anr�! 4 g05.
ridade que amigos e inimigos lhe persos, milhões do imagens indi�­
reconhecem, affirmou ha' annos tinctas!
n'um artigo admiravel que os 01.0- O recente livro de Teixeira Go-

_-_.,_ demos estylistas portugueze;; eram mes, sulcado de inesperada obser-
«LIVRE PENSAMENTO' Garrett, C:lmillo e Eça de Quei- vacão, que eu li com intensa sur-

C
.

I ·1
rozo .

-

.

pr�za, despertou·me o desejo de
.

om este tlt� o começou a .pu- Mortas essas tres figuras incon- mais perto conhecer os precessos,bhcar-s.e em COImbra uma revls�a fundiveis da arte lusitana não se·
a technica, a eviQente vivisecçã�tJ¡t�erana, coli aborad a pelos. maI.s ria 10Jico surgirem outras tantas
anota esculptural. emfim, a subn.

pUjantes, escrlptor..es da Un.lversI- que as substituissem? E não serão
d d E t d liza do seu temperamento e a sum-
a e.. uma.revls.a e mUl.to va- os tres !itteratos em que venho de

ma naturalidade dos motivos daslor, talvez maIs SOCIal que latera- fallar os authenticos descendentes P I
. ,

. -'. suas locubrações. a pitava ja em
r�a e que, se nao tlve� a eXIsten· da sepulta phalange? mim a vaga penetração da. sua l.e�-cla epl1e£?era de quasI. tod�s as Em João Chagas encontra·se na daria excentricidade, do meu feitioboas reVIstas, deve eVI�enclar.se exubera�cia energica dos seus es- bohemio, irreductivel, ,indiscipli�a-'nota,velmente na nossa Imprensa. criptas o causti:o humorismo das do e irrequieto, que é para a malO-·
O summario do seu '1.0 numero Viagens na minha terra e o sarcas- rià do vulgo que o contempla um

é o seguinte: «Preambular», da mo demol.dor"do Arco de Sànt'An
symptoma doentio a que estulta­

redacção; «As colonias infantis», na; em Fialho d'Almeida denota-se
mente chama telha ou 'mania.

«Para a historia d'um livto IIh, a crispação leonina, desgrenhada Eu, sinceramer.te (j digo, ap.erc�.«PeregrinandoD, de Thomaz da e insolente dos melhores relampa- bia de ha muito n'aquelle solItarIO
Fonseca; «Sonetos», de Candido gos do nevropatha do Eusebio Ma-

peregrino do Ideal uma justa aver.
Guerreiro; . «Notas Criticas», de cario, do Amor de Perdição e dos são a uma soéiedade semibarbara'
Lopes d'Oliveira; «O meu Algar- Serões de S. Miguel de Seide;-em Ma­
ve' (livro de João Lucio). de AI· nuel Teixeira Gomes descobre-se
berto de Sousa Costa; «Notas», de' a cada pagina dos seus livros verve

Antonio Gonçalves; o O Divorcio»,. alada, sensual e emotiva do ironis·
de Abranches, Ferrão; «Mendel- ta da Reliquia e dos Maias. E os

sohn" de Luii Ribeiro; «Greves requintados appetites materiaes,
geraesJ, «Vida Nova», .A faculda: que o Primo Basílio e as Cartas de
de de theologiaD, de' Antonio Fradique Mendes rendilhadamente
Granjo.' , 0ccultam, resurgem :nas phantasias

te, de sorte que as sessões vão-se
arrastando demoradamente, em

trabalhos preliminares, tudo levan­
do a crer que o sr. José Luciano

quer ganhar tempo. Não adia as

côrtes, mas faz que anda ie não
. anda, o que vem a dar na mesma.

A opposição, pelo que se diz,
vae ser fera e brava, continuando
O sr. Dantas Baracho, implacavel­
mente, a sua obra demolidora. O

valente parlamentar, logo no pri­
meiro dia uti I, requereu pelos va.

'rios minísterios tantos e taes do-

'cumentos, que ficaram assombra­
I dos governo e funccionarios publi­
cos, Estes porque vão dar se a

perros com as copias; o governo,
porque está vendo, em· taes reque­

rimentos, annuncios de forte tem­

pestade ...
Estes preparatives deixam indi f­

ferente, porém, a opinião publica.
Outro assumpto, mais triste e mais

grave, traz sobresaltados os ani­

mos: a crise agricola nas proviu­
cias do Alemtejo e do Algarve.
A estiagem continua devastando

os campos de todo o sul do paiz,
causando a miseria a centenas de

familias e paralysando o trabalho

da lavoura e das fabricas. O espe·
ctaculo é desolador e requer a at·

tênção dos poderes publicos. Diz­
se que o ministerio da fasenda vae

abrir ao das obras publicas um

credito extraordinario para acudir
á crise, e fazemos vetos por que
assim seja.
Esta questão não· póde ser adia-

da ou empatada, como as cortes ...

«DISTIUCTO DE FARO'

Entrou no 30.0 anno da sua pu­
blicidade este nosso collega da ca

pital do distrieto.
Felecitamol·o.
__010._

CAMIMHOS DE FERRO
Na competente repartição dos

caminhos .de ferro do sul e sueste

realisou·se na z.a feira o concurso

para a adjudicação das obras de
modifica'ção da estação de Loulé e

empreitadas de caes de mercadq­
nas nos apeadeiros de Bias, Ma­
rim e Almancil·Nexe.
-No dia l.

o de maio comé¿a
a funcionar o horario de verão li�S
diver�as 'linhas ferreas do paiz.
---

INSTRUCÇÃO
Foram promovidos á La classe

a sr.a D. Maria Firmina do Sacra­
mento Mattos; professora de Bo
liqueime e o sr. Francisco da Silva
Vieira, professGr no Algoz.
-Vae ser provida defenitivamen·

te a professora de Sagres, &r.
a D.'

Maria da Piedade Santos.
-Pediu a demissão do logar de

professora ajudante da escola do
sexo femenino de Olhão a sr.a D.
Francisca Lima de Mendonça. Pa
ra a substituir foi' nomeada interi­
nan·.ente a professora sr.6 D. Ma.
ria do Rosario Nobr-e.

No domingo de Ramos chega a

esta cidade a excursão em com·

boio recreio de Villa Nova. de Por­
timão acompanhado da philarrno­
nica «Os Fraldas», de Silves.
Para receber os excursionistas

está uma commissão encarregada
da ornamenração da gare, onde es­

pera o comboio lii. philarmonica
1.° de Janeiro d'esta cidade.
Subirão ao ar numerosos fogue­

tes e á noite a gare da estação do
caminho de ferro será illuminada
com balões venezianos na occasião
da partida dos excursionistas.

INFANTERIA 4

Foi collocado na inactividade
temporaria o tenente sr. José Ma­
ria Martinho.
-Pelo excellente serviço de vae­

cirracão foi elogiado na ordem re·

gimenial o sr -. dr. João José Mar­
ques, capitão medico d'este regi­
mento.
_--

De Faro
Chove!
A' hora em que escrevo, urn

vendaval medonho obriga as fôlhas
do arvoredo a vertiginosas danças
e a agua fustiga desapiedadamente
tudo guanto apanha a geito I
Pelos beiraes dos telhados, pe­

rolas reluzentes a escorrer da plu·
magem hisurta. açoitam as aves;
evitam sahir as donas de casa e,
nos intervallos de suas plangencias
musicaes, concedendo treguas aos

de�finados pianos, as meninas ro
manticas procuram vez, através
das ondulações caprichosamente
brilhantes que a chuva hieroglypha
nos vidros das janellas, a maravi­
lhosa apparição dos Don Juans seus

apaixonados, suppondo talvêz que,
novas e aperfeiçoadas enéaderna­
ções do Lohengrin, elles surgirão
explendentes de brilho por vIa da
chuva, não conduzidos pelo bran­
do deslisar dum cysne, como o

he roe da bailada allemã, mas con­

duzindo elles proprios chap'eos de ,

chuva que nem terão naturalmen­
te a anstocratisa los o terem sido
comprados no decantado g2 da rua

do Almada!
Mas, o amôr que as abrasa, tudo

alinda e embelleza!
Choveu emfim1
Chove ainda! Choverá talvês

eternamente! ,Sem,pre! 'Sempre!. ..
Veio a chuva! .

Ei·la cantando nos vidros e co­

ração dos lavradôres!
A Chuva! •..
Mal imaginaes, queridos leitores,

a fulminante insinuação que se oe·
culta nesta simples phrase A chuva!
Ha palavras que são verdadeI­

ras cafurnas do monstro da insidia,
outras que, mercê das circunstan,
cias, se transformam ás vezes, em
verdadeiros arseoal!s de' guerra,
donde cahem nuvens de petardos
e diluvias de metralha!
Choveu! 'Chove ainda! .•. Dahi

e attentos os diversos expedientes
de que se havia lancado mão no
intuito. de conseguir' tão louv�vel

LYSANDRo,.

*

* *

Vlsiteio·o hontem, tendo interes-
se em saber qual' a orientação do
seN novo livro a sahir, Anna Rosa.
O artista, interpeHado pela, minha
transparente curiosidade, respo�.
deu-me de prompto, sem a mats



leve divagação, á pergunta que lhe
fiz.
O romance A,ma Rosa é, á se-

melhanca dos seus trabalhos reve­

lados, uma vasta paisagem recor­

tada do roubo intangivel que absor­

ve o seu temperamento de esthe­

ta; o Algarve prenhe de tons azu­

lados melle, enervante, dolente­

ment� sensual, irrompe na cauda­

losa nervosidade d'um estylo har­

monioso, castigado de fórma e só­

brio de entrecho.
.

(Conclue no proximo numero.y
--�

Declina o sol. ..

Tinge-se de oiro r_?bro a vege·.
tacão e intensos claroes de esfar­

rapada purpura reverberam nas

aguas.:. .

Como deve ser bom morrer a

hora plena de mysticismo em que
'() dia finalisa . . .

.

Como deve ser agradavel tran­

sitar, sentindo que o espirito va.e
pouco a pouco abandonando o rm­

sero involucro corporeo, ao mesmo

tempo que as rutilancias -do sol se

apagam ao longe ... multo ao Ion­
ge, na bruma cendrada do hori
sonte! ...
Ter, como o astro _rei na hora

suprema de se despedir da terra,
o infinito goso de dispersar por
tudo quanto amamos, o olhar me­

lancholico num adeus de sempre ...
na synthetisação de uma saudade
infinda . .. inexplicavel. .. mescla
de sonho e de realidade ... de dôr
e prazer .. · de phantasia e ev.i.
dencia que nos leve a reparar mais
attenciosamente nas formas rhy­
thmicas da mulher amada? na flui­
dez luminosa do ceo, na polichro­
mia da vegetação e no brilho in­
tenso das aguas o�dulantes... .

E o sol a dechnar... a decli
nar .. A vida a extinguir-se. • o

espirito a drstanciár se mais e mais
da materia, apagando·lhe gradual­
mente toda a preceptividade . ..

centralisando todos os sentidos no
r

da vista e esse mesmo ir, pouco a

pouco nublando se como emba­
ciado vidro onde apenas frouxa­
mente incidinem os ultimos raios
solares! , .',

E, já sol desapparecido, partir­
se, em fim o ultimo elo entre a

materia e o espirito e este, liberto

para sempre, ascender co� a sub­

tileza de um perfume, transpondo
a penumbra que envolve a terra

para ir parar longe ... multo longe
ao vacuo assombroso' do espaço,
na sua sêde constarite de ligar-se
infinitamente aos atomos lumine­

sós que os raios do sol doiram ain­

da na amplidão do ether! ..•
Faro, 4 Ig05.

LYSTER FRANCO.

PROCISSÃO DOS P,ASSOS
Tem logar esta tarde a procis­

são de Nosso Senhor Jesus Chris­
to que percorre os Passos da ci­

dade, que foi interrompida no do­

mingo pela chuva.
Faz a guarda de honra uma for­

ça do regimento d'infanteria 4 com
a respeotiva banda de musica.

•

FOLHETIM

----------_._-_--

O MEU HOSPEDE
-Então que é isso " que tens

tu? .. Está triste como um dia de
chuva! ...
-Se te parece! Fui posto no

olho da rua!
-Outra vez desempregado?
-Outra vez, é verdade! Vê tu

que sina a minha! ...
-Isso é o diabo!
-Que quere!!? O caiporismo

não me larga! Empolgou-me!
-Mas conta-me ...
-O meu patrão
-Qual d'elles?
-O visconde.
-Bom.
-Mandou·me copiar uma carta

onde escrevera harmonia com a.

Como na copia eu restituisse o h
a que tinha incontestavel direito a

dignidade orthographica do voca­

bulo, zangou-se. dizendo·me que
qué copiasse' o que' lá estava e

------ --------.-- ------..,.:;,_-........-----.,_.-__--.------_._------ - --------

o MEU ALGARVE
(Por João I.uelo)

Dizia Stephenson, o inventor das
locomotivas, que era a luz do sol,
a luz que os vegetas prenderam­
durante centenas de milhares de
annos, consolidada e petrificada no

seio- da terra, que fazia mover os

«steamers» e os caminhos de ferro.
Palavra que tive, ao lêr o livro

'de João Lucio, vaga ideia d'esta
phrase

•
e pareceu-me que' era, de

facto, esta luz intensa do Algarve.
e intensamente cosgulada durante
seculos, que rornpio agora subita­
mente a Jorros no cráneo de um

dos seus mais valiosos filhos, trans·'
figurada na expressão. eminente da

força, que fazia mover aquelle lin­
enxame de onro, adejando em vôos
de versos alados.
Exaggero? Sem duvida. Mas é

preciso ferir esta nota do exaggero
para dar pela hipérbole a viva sen

sacão do colorido e extraordinario
bri'lho de «O Meu Algarve».
Ao escrever este livro, João Lu­

cio, teve para mim nitidamente

traçada deante dos olhos, a visão
do que era o Algarve, e soube

pela magia da sua peta,na dar-nos
a magia d'este sol, que põe, na

serenidade imperturbavel dos .dias,
tonturas fulvas nos campos e des­
lumbramentos de côres nos prados,
sol bemdito que arde e abençoa
o fructo das vinhas no ventre fe­
cundo das encestas, que esbraseia
o dorso musculoso das montanhas
engastadas no aro azul de um ceu

azul, rumorejando ria doçura man­

sa das praias ...
Para ss comprehender «O Meu

Algarve» é necessario ser se do

Algarve ou ter vivido no Algarve.
Porque a sensação do Bello na

arte é relativa e puramente indivi­
duai ou subjectiva. Não ha o Bello
absoluto O Bello existe apenas em

nós e com o individuo. Um trecho
de musica não tem o mesmo poder
de emoção para todos, nem um

quadro de pintura subjuga da mes­

ma maneira universalmente os es­

piritos. Tal passagem, que com­

move a um profundamente; deixa
frio a outro, 'e .a diversidade dos

aspectos da arte, variando com os

tempos e com 'os povos, o gosto
sujeitado á moda, a extra vagancia
das pinturas do Extremo Oriente,
tão aberrantes e estranhas aos

olhos de um europeu, constituern
a prova provada de que o senti
menta do Bello é uma illusão que
se apossa de nós, que foge como

individuo, como foge a miragem no

deserto, que muda com o SUJeito,
conforme a capacidade propria d'es
se sujeito, cultura do seu cerebro,
circumstanclas de momento e meio
em que vive, que actua sobre elle
e o educa.
E' indispensavel, pois, ter essa

capacidade e ter essa educação,
dada pelo meio e circumstancias
de momento, para se ter uma de­
terminada receptividade organica,
e é indispensavel tarnbern o habito
ds lidar com os objectos, conhe­
cei-os de perto, para lhes surpre·
hender as bellezas subtis. '

desse ao diabo b que sabia. Repli­
quei·lhe que com lettra minha não

apparecia jamais semelhante dis­
late. Chamou-me tolo. Chamei-lhe
besta.
-Besta?
-Bestal'.
-Oh! tambem tu! ..•
-Poz-me no olho da rua!
-Eu faria o mesmo.

-Estava no seu direito.
- Teve toda a razão.

-Teve, não nego. Eu devia ter
mais respeito ao meu patrão que á

grammatica. Elle dava-me dinheiro
a ganhar.; a grammatica nunca me

rendeu coisa alguma.
-Essa reflexão deveria') fazel-a

antes •.•

-Vê tu! Sacrifiqut:Í a um h,' a
um miseravel h, de mais a mais,
o meu descanço, o meu bem estar,
o meu pão! E com franqueza: que
necessidade tem a harmonia de
um h? O visconde é pela orthogra­
phia phonetic a .•. Quem me, man­
dou metter-me' a sabichão? _Anda,
ralha-me,

.

chama·me ereança, pu-

Por isso, ao espirito de quem
seja do norte, acostumado ás bran­
curas nevadas dos paizes frios, es­
tas paizagens vibrantes do sul, tu­
bras, não terão o mesmo encanto
nem os mesmos reflexos soberbos
que ao olhar d'um homem do meio
dia, habituado a adormecer em

balado pelo sonho de uma vaga,
com a retina encandeada pelo ful­

gor de um-a luz intensa.
A um poeta, Correia de Olivei­

ra, ouvi eu dizer que esta tonali­
dade quente e clara do sul, o per­
turbava pela sua bruta crueza. e

diz-nos João Lucio, no livro que
critico, que a alma de um homem
do sul, transportada para essas'

regiões frias do norte e encerrada
dentro do circulo estreito das mono

tanhas, é como a ave que se deba­
te dentro da gaiola, procurando a

vastidão do ceu, no anceio perpe-
tuo da liberdade. "

.Toão Lucia n�),talha a sua obra
pela profundeza do pensamento. A
sua força não. é a do substantive,
que dá, ar grave e magesta.íe á pa­
lavra. O estatuario pega no bloco
da ideia, desbasta e amolda lhe fei­
ções lindas, lindas que mais. não

podem ser, e envolve a imagem
em roupagens finas, tenues, recidas
com rendas delicadas de adjecti­
vo. A phrase flutua, voga. Vem
então o pintor e dá-lhe expressão
e colodo, vida e alma, derramando
tintas, ora ás mãos cheias, ora di­
luidas, suaves, ternas ...

Porque o livro todo
é

um hym­
no colorido á Luz, á Côr, á Har­
monia, um cantico suave ao que' é
o Algarve, ao seu Algarve!
Asseguram-me que «O Meu Al­

garve)) tem versos optimos. Eu não.
sei. Tambem não é sob o ponto
de vista technico, que venho en­

carai o, porque não sou poeta. Dei­
xo o encargo a quem de direito
pertence. Não me preoccupa a for­
ma, basta-me o pensamento.
Abrir o volume em qualquer das

suas p¡:lginas é abrir-se deante de
nós o fulgor de pedras preciosas
n'um cofre repleto de joias, ou

abrir-se a nossos olhos, n'uma vol­
ta de estrada, na frescura adora­
vel da manhã, o recanto illumina­
do paisagem onde as fleres, humi
das e ainda molhadas de orvalho,
puzessem sobre o verde esmeral­
dino dos campos a nota das suas

rutilaecia em orgia de côres, em

que os tons macios e brandos se

alliassern aos tons quentes das pur·
puras e vermelho sangrento das

papoulas, como de bagos de romãs
dilaceradas. .,

Por aqui se vê, que ha no livro
a expansão inteira do genio de urna

raça, que sente o sangue em ardor

aquecido pelo bafo generoso' do
«gulf-stream» e sopro calido do
(C simum I), na volupia eterna do
clima.
A estreiteza do espaço a que tem

de subordinar-se este artigo, não
me permitte entrar em maiores
consideracões sobre «O Meu Al­
garve», edição cuidada da casa,
Viuva Tavares Cardoso.
D'elle destaco,' porém', como pa­

gina mais brilhante para mim, cheia
de verdade e expressão, «O pôr do

xa-me as orelhas, dá-me uma du­
zia de' bolos!

*

Este dialogo travara-se entre
mim"'e o Brauliõ, Úma -tarde em

que fui dar com elle triste e abati·
do, sentado n'um banco do Rocio,
traçando zig-zags no chão com a

ponta do guarda chuva.
Era um rapaz de trinta e tan­

tos annos, que desde os quinze pa­
gava, sem usura, o classico tribu·
to da mocidade.
Tinha sido tudo: sachristão, sol

dado, estudante, ponto de theatro,
vendedor de bilhetes de loteria,
caixeiro de venda, de armarinho,
de armazem, de livraria, etc.; pot
ultimo, arranjara se, com muita
difficuldade, como auxiliar de es·

criptorio n'uma casa importante,
lagar que, como acima se viu, aca­
bava de sacrificar a um h mudo.

*

-D'esta vez, exclamou elle, ati-
rando para longe a ponta do ei·

garro, d'esta vez estou n'uma si·
tuação desesperada!
-Porque?

sols, em seguida «o incendio do
estaleiros, depois ... Mas pllra que
esta selecção? Não ha, escolha, o
livro é um primor, e por si avalia­
rá o Leitor a deliciosa impressão
que colhe, dando-se ao trabalho de
o lêr.
A publicação do «Descendo» la­

vra a acta do nascimento definitivo
de João Lucio para as lettras e

marca a data da voga do seu no­

me, até então envolto, no limbo
das nornposições soltas pelos jar­
naes e no manto aureolado das tra­

diccões coimbrãs. Ao «Descendo»
seguiu o «Até que ernfirn», de col­

laboração com Augusio de Castro,
e agora é «o Meu Algarve».
Foi como uma semente lançada

á terra e confiada a bom torrão,
que, germinando em planta; d'ésse
de si, primeiro os gomos simples e

atrazados, depois os botões mais
desenvolvidos e já abertos, por fim

,
a radiação plena da fíorescencia no

deslumbrarnenro de flores. Falta­
lhe dar fructos, Serão as obras
com que o auctor coroará a sua

carreira, na gloria' do seu nome.

meditadas mais a proveito com a

experiencia dos annos, quando a

madura reflexão da edade vier, re­
alçando-lhe os dotes, corrigir quaeso
quer defeitos, que ora tenha.
Faro.

.

LUDOVICO DE MENEZES.
_--

SEMANA SANTA
Na egreja de S. Thiago reali­

sam-se este anno as festividades da
Semana Santa que todos os annos

costumam realisar-se n'aquella egre­
ja. A procissão d' enterro sae na sex­

ta feira de noite orando antes o rev.

prior da freguezia e ao recolher o

rev. Sequeira.
_'--

QItZ'ETI.L*"
O senhor Jesus dos Passos'
Molhou a vestia domingo
Encharcou pernas e braços,
Viu-se em grandes embaraços
E foi p'rás Ondas n'um pingo.
Com medo d'um catarral

(que os tempos vão de má raça)
Desceu do seu pedestal
Paz, á pressa, um avental,
E disse com muita graça:

«Fiquei em estado mofino

Qual s 'panhasse uma sóva,
Desculpa pois oh menino
Vou á do Zé Pequenino
Comprar a Tunica nova.»

E eu que vinha ao andor
Fazendo forca brutal
Se não me deu um estupôr
Foi milagre do Senhor
Milagre phenoménal !

Tenho o hombro derreado
O corpo, todo moido
O braço todo esfolado
O cadaver amassado
E o osso maior partido.

Por isso em Castromarirn
(Não pensem ser brincadeira)
Quando a festa vae no fim
Andor, Santo e Palanquim
Deitam tudo na Caldeira!

ZÉCUMBREIRA .

-Não tendo casa em que more,
nem mesa em que coma, nem ca­

ma em que durma ...
-E' o Diabo!
-Só me resta uma coisa ...
-Qual? perguntei a sorrir. O

suicidio?
,,"",""Não; ir morar comtigo.
_:.Po!S vae.

.

Um quarto de hora depois o

Braulioi estava aboletado em mi­
nha casa.

Eu, por esse tempo, era SOSI·

nho e morava em casa de D. Eme·
rencia, se:1hora viuva e outomnica
que por modico preço me cede;a
a sala da frente e dois quartos.

De um d'esses quartos se apo·
derou o Braulio, que logo arranjou
credito no mesmo restaurante em

que eu Cl¡lmoçava e jantava.
¥

Poucos dias depois de se ter
feito m�u' hospede" o Braulio que
continuava desempregado e sem

esperanças de collocação, foi ter
comigo aq mell, quart9, e deJ!lQis
de algumas divagações sentirnen·

NECROLOGIA
Realisou-se na segunda feira ul­

tima o funeral de José Ignacio An­
tunes Coelho, alfaiate. O fallecido
era rapaz bastante novo e muito
estimado entre os seus collegas.
-No dia I do corrente Ialleceu

em Olhão a sr." D. Maria da Con­
ceição Passos Lima, esposa do sr.

Antonio Augusto Xavier de Lima,
secretario aposentado da adrninis­
tração d' aquelle concelho.
__ o .__

- __ _ _

CURAS RADICAlES

em casos cornmnns e severos;

Nenhuma cura que não seja
uma cura radical é uma cura ; isto
é uma cura. tão completa que a

doença /não só desapparece inteira­
mente, mas tambern não volta. Para
a maior 'parte das doenças mais
comrnuns de hoje em dia urna cura

radical encontra-se sempre na Emul­
são de Scott. Corno prova <Festa
asserção, ternae a declaração do
Doutor Maya. O Doutor Maya diz
que as curas feitas por meio da
Emulsão de Scott - e elle falla corn
testemunho que não se póde atacar
- pareciam "uma resurreição." . O
Doutor Maya prova assim:

��\
DOUTOR LUIZ DA COSTA :MAYA.

VILLA DO CONDE, 2 de 1fJaio de 1903 ..
Attesto que ha cerca de quatorze

annos me convenci de que silo excellentes
as virtudes da Emulsão de .Scott, e quo
jamais deixo de a receitar quando a sua

applicaçao me parece conveniente, e que
a minha predilecção por este feliz pre-

, parado provem unica e exclusivamente de
conhecer de perto o seu incontestavel
valor, que já tenho muitas vezes confir­
mado em tantos casos; que tenho regeitado
diversas especialidades depois de as ter'

ensaiado, preferindo então dar a minha
propria formula segundo os casos, e que
nunca, até agora, me arrependi de ter
receitado a Emulsão. de Scott, cujos
resultados são algumas vezes tão evidentes
que ella parece ter operado uma resur­

reição ; que, se em documentos d'esta
natureza é permittida linguagem um tanto

pittoresca, a Emulsão de Scott lembra,
pelos seus effeitos nas crianças que d' ella
carecem, a ministração de mel nas colmeias
enfraquecidas ; e que, finalmente, estou
intimamente convencido de que a Emulsão
de Scott é-um dos mais perduraveis d'entre
os innumeros preparados medicinaes.

(Assignado) LUIZ DA COSTA MAYA,
medíco-círurglão pela EscolaMcdtco-círurgtca
do Porto, facnl tativo do Hospital da Míserl­

cordia de Villa do Conde.

Possuímos milhares de cartas
semelhantes á do Doutor Maya­
cada uma d'ellas eloquente das curas
radicaee que a Emulsão de Scott
tem effectuado. Podereis, então,
duvidar de que a Emulsão de Scots
.tarnhem curará o vosso caso? O
vosso caso não póde Bel' peor do que
os que o Doutor Maya curou. E se

andardes bastante de­

pressa podereis princi­
piar hoje e encurtar o

tempo quando estareis
livre de doença e nova­

mente dotado de saude f
perfeita! A Emulsão ¡\i

.

de Scott é "como o mel "It
'

aR colmeias enfraqueci- " '"
das" 1

. "'M""ar�¡;;cJi!oa -=rego...·stada.

taes, disse-me n'um tom' pOSltlvo:
-O outro dia, gracejando, fa­

laste-me do suicidio ... Pois que­
res saber de uma coisa? Estou re­

solvido a matar me!
-Devéras?
-O suicidio é o direito mais

feliz do hcmem. Sou uma creatura
inutil: devo morrer!
-Acho que deves, pelo contra­

rio, procl;rar seriamente alguma
coisa que te faça aguemar a vida.
-Perdi a ultima esperança!
-Qual?
-D. Emerenciana.
-Que! A nossa locandeira?
-E' uma viuva ainda fresca;

tem esta casa e outras mais, e não
sei quantas apolices, e um monte­

pio; bem poderia encontrar em

mIm o companheiro que lhe falta,
o administrador dos seus bens, o
zelador dos' seus interesses •..

-Que! Pretendes casar-te com

D. Emerenciana?
-Casar me, não, porque se ella

se casas�e, perderia o monte-pio;
pretendo apenas •••
-Não continues! Não se deve
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O sr. José de Sousá Pontes foi
approvado para ajudante do con­

servador privativo do registo pre­
dial· n'esta comarca, sr. dr. Joa­

quim da Ponte.
-Foi collocado na estacão tele­

graphica d'esta cidade o �spirante
auxiliar de Lisboa, sr. Manuel Nu­
nes de Sousa.
-A camara municipal d'esta ci­

dade deliberou crear um mercado
annual de generos que se effectus­
rá no largo de S. Francisco, nos
dois dias das procissões das Dôres
e do Triumpho.
Si'lvcs

Progridem as melhoras da sr."
D. Catharina Mascarenhas Vieira,
esposa do sr. dr. Francisco Viei­

ra, m edico municipal.
-PartIu para Lisboa com de

mora d'alguns mezes a sr." D.
Francisca Rosa Pereira, senhora
de acrisolados dotes de virtude.

Portimao

A bordo do Angola partiu para
a Guiné a reassumir as funccóes
de secretario geral do govêrno
d'aquella nossa possessão, o sr.

Joaquim Corte Real Pires.

Villa Real

De visita a sua sogra está desde
ha dias em Villa, Real de Santo
Antonio o sr. dr. Santiago Perez
Pence y Sanchez: facultativo mu­

nicipal de Alcobaça.
-No goso de 60 dias de licença

que ultimamente lhe foram conce­

didos, partiu na quinta feira pas­
sada para o Porto o sr. SIIvIno
Alberto Cardoso Fontoura de Car­
valho, escrivão notario d'esta co­

marca.

_ O seu cartorío ficou a cargo do
escrivão do I.

o officio, sr. Alberto
Patricio Alvares.
-Vinda de Villa Nova de Fa­

malicão deve chegar aqui breve­
mente a familia do sr. dr. Daniel
José Rodrigues, digno procurador'
regio n'esta comarca.

NOTrerAS PESSOAES

Pelo sr, João de Padua Cruz, recebedor de
concelho de Olhão, foi pedida em casamento a

sr.& D, Esther Pessoa, aprimorada dama da nossa

melhor sociedade, filha do saudoso João Daniel
Gil Pessoa.

=k

Vimos n'esta cidade o sr, Antonio Bernardo
dos Santos Serpa, sollicito 3." official da reparti­
ÇãO de fazenda do districto de Faro.

=k

Pelo sr. dr, José Correia Carneiro, conservador
em Alcacer do Sal. foi pedida em casamento a

sr.& D. Amelia Alice Moreira de Brito Bivar Ve·
lho da Costa, filba do fallecido conductor de
obra. publicas Balthasar ¡Iloreira de Bnto Bivar

.

Velho da Costa.

:k I

Está em via de restabelecimento a mãe do
sr. Éduardo Falcão, secretane particular do sr,

Frederico Ramires.

\
=k, .

Vimos n'esta cidade na quarta feira o sr. con·

selheiro 1I1ello e Cas.tro, chefe. da repartiçãO de
contabilidade do minister-io das Obras Publicas.

dizer certas, coisas nem brincando!
-Não estou brincando; falo-te

sériamente, como já lhe falei a ella!
A ella quem?
-A D. Emerenciana.
-Estás doido!
-Foi justamente o que ella me

disse.
-�E tu replicaste?
-Repliquei, dizendo lhe que se

tívesse dinheiro para comprar um
revolver, suicidar-me-hia.-« Lá por
isso não seja a duvida», respon­
deu·me ella;
-Deu te dinheiro?
-Não, nem eu acceitaria; por

quem me tomas?-De'J-me um re­

volver que pertenceu ao marido, e

que ella conservava no fundo de
uma gaveta, carregado com seis
balas. Eil-o! •..
E o Braulio tirou da algibeira e

mostrou·me a arma-um magnifi·
4;0 «Lefaucheaux».
-Com que então queres ma­

tar.te?
-Quero, e a minha resolucão é

inabalavel. E' preciso 1l10strar que
ao menos um dia tive juizo!

rJl �.... FA� publico o conse.lho administra-
L.....I �.

uvo de este regimento que no

;::.::; �.... dia 25 do. corrente, pelas t 2 horas
'..... do dia, na secretaria do mesmo con­

� �: selho, procederá á arrematação em

� _

hasta publica para o fornecimento
�.... de medicamentos para as praças em

I
tratamento no hospital regimental,
pelo praso d'um anno, desde 1 de
julho de 1905 a 30 de junho de 1906.

�� Os individuos que desejarem con-

� �-- corer a esta arrematação. para po­

-< :; �� derem licitar, farão o deposito pro-
� �

"- visorio de 206000 réis.

_ __,...........
� LI �. As propostas serão assignadas pe

� ..-t! .... �
_,

'"

los proponentes e seus fiadores, de­

r;=--:::1 > � � vendo se tom�� por base da licitação
.

.... < � _C"\
o preço em reis par praça, por cada

-e��i���. � � �__ dia em tratamento, sem abatlmento de

E t � � qualquer quantia, procedendo se em
� I

� --c::>-- seguida á licitaçãovvenhal sobre o

� ",__.__� � -<."'\ menor preço offericido�
� � �-- As demais condições podem ver-

e :> Q �. se todos os dias desde as 10 horas
�� da manhã até ás 3 da tarde, na se

(:l g. �'""(- creta ria do conselho administrativo.

¡��.... Quartel em Tavira, 6 de abril de

g, ��
1905.

��
��
� ��

� ��-

y �--
�::
�-
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o secretarlo do conselho,
Manuel Rodrigues Coelho.
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ANNUNCIO

POR esta repartição se annuncia
que no dia 1.0 proximo mez de

abril começa na recebedoria d'este
concelho o pagamento dos juros do
1. o semestre do corrente anno das
obrigações de 4 p. c. de 1890 e

4 tl2 p. c. de 1888 e 1889, prece­
dendo-se com as formalidades dos
semestres anteriores.

N'esta repartição estão patentes
as listas do. sorteio realisado em 1
do corrente e o resumo dos titulos
ainda não reembolsados dos sorteios
anteriores, que podem ser examina-
dos pelos interessados.

"

Repartição de Fazenda do Oonce­
lho de Tavira, 22 de março de 1905.

O Escrivão de Fazenda,
Felix do Amaral.228

-Tira o cavallo da chuva! tranquillamente, para casa, que era

Quem o diz não o faz. no fim da rua do Riachuelo. Pas-
-Ver,emos. . . Veremos, não: savada uma hora.

verás, porque eu, mOIlto, nada Em caminho lembrei me do
mais poderei ,ver, felizmente. Braulio, e o facto de,� haver dei·
-Pois sim, mas peço-te que não xado com um revolvet na mão,

te mates cá em casa. facto a que nenhuma importancia
-Descança; matar-me-hei no ligára, começava agora a impres­

proprio cemiterio, para dar aos sionar-me, comribuindo para isso,
outros o menor incommodo possi- talvez, o silencio da noite e a 50·

vel. lidão das rua s.

-Bom; tenho'muito que fa�er;· A' medida que eu me approxi
não posso perder tempo com as mava de casa, o meu espirito, pou-
tuas asneiras. Até logo. co a pouco se enchia de apprehen·
Até logo; não; adeus! sóes e receios. Sentia se profunda-
-Pois adeus, mas vê lá, cautel- mente arrependido de não haver

la:! olha que o revolver está carre arrancado das mãos do pobre· ra-
,

'

gado.. . .

.

paz uma arma tão perigosa e ti
E sahi, deixando-os sós, o re- nha quasi remorsos da mipha im-

volver e elle. prudencia. ,

• *"

Eram sete horas da noite. Fiz o Imagine·se qual foi o meu so-

que tinha a fazer e resolvi acabar bresalto ao vêr de longe a casa
a noite n'um theatro. Depois do ilJuminada.
espectaculo fui desencàminbado Apressei o passo, e distingui um
por um amigo que me levou a vulto á janella. Corri. Era D. Eme­
ceiar ao Bragança. Terminada a rendana, que, mal me reconheceu,
ceia, accendi um charuto, despe- gritotllá de cima:
di-me do companheiro e segui a pé -Suba depressa! Não calcula
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�ARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA

Horario de partidas no mez

de abril

Dias Roras De Mertola Dias Horas De Villa Real

17 2,18" tarde 18 10,45» "

19 3,30" » 20 0.15» »

21 5;02'" manhã 22 1,43 » tarde

24 7,1 t» » �5 3,30» »

26 9,03» » 27 6,05 » manhã

28 11,41» » 29 8,29» »

Despedida
O tenente Manoel de Sousa\Couti·

nho, tendo recebido ordem superior,
urgente e inesperada, para reco,
Iher ao batalhão em Faro, onde fôra
eollocado, olrcumstancias que lbe
tornou impossivel o despedir-se das

pessoas das suas relações e amisade,
cumpre esse dever por. este meio,
offerecendo a todos o sen pOUCO
prestimo em Faro, rua da Trindade,
n." �5.

Faro, 8 de abril de 1905.
Manoel de Sousa Cmuinho.

------

COURELLA
Vende-se uma courella de fazenda

no-sitio do Brejo que consta de oli­
veiras, al farrobeitas,

.

amendoeiras,
chaparreiras e terra de semear. e

um caseirão que pertencia a José
Enlrudo. TraIa-se com José Dias, no
sitio de Santa Margarida. 226

Caixeh·o. Precisa-se com pra­
i ca de fazendas e mercearias e boas
refereucias, Carta a Manoel Dias Go­
mes, Villa Real de Santo Antonio.

230
"

Govea·nante. Precisa se d'uma
com pratica de todos os serviços do­
mesticos, e que tenha tido bom com

poriamento. Dirija se ao Largo da
Porta do Postigo, 12.-Tavira. (229)

Engommadeh·a. Luiza Mar
tha da Conceição Silva, moradora na

rua do Fumeiro, n." 7, encarrega-se
em sua casa de todo o trabalho de
engommagem, para o que se acha
devidamente habilitáda. (2;)1)

(..asas. Vendem se duas mora­

das de casas, umas terreas ao canto

do ladeira da Misericordia, fazendo
frente 'á egreja e outras altas pega­
das á mesma a seguir para o lado da
fonle. N'esta redacção se diz. (233)

•

EDMEA D'AR
Perdeu-se uma no transitó do

quartel á Avenida. Dá .se uma gra­
tiñcação a quem a entregar a Viria­
to Torres, na fabrica de Moagens.

2i2

CALDAS DE ,MONCHIQUE
AOS ALBARDEIROS

Acceitam-se propostas para forne­
cimento de 50 enxergões novos pa­
ra o estabeleclmento thermal, sendo
1 ,ill76:'< O,m90; 10 com 1,87 :.<0,ill90;
e W com 1, 7i ;;< 0,0096, em bom
panno de riscado e promptos e pos­
tos nas Caldas no principio de maio
proximo. " :
Quem protender indique preços

em carla fechada ao encarregado
238 Sebastião Vasques.

Uourella. Vende-se uma cou­

relia de fazenda no sitio do Poço do
Val. freguezia de Santo Estevão.
Consta de oliveiras, alfarrobeiras,
amendoeiras, e figueiras e terra de
semear. Trata-se com José da Con
ceição Gago,' morador no sítio da
Egreja. 2�0

Mais de 200:000 pessoas curadas com as

PILULAS MATA S,EZOES
Para febres, sezões e maleitas

(Marca registada)
Estas piltilas são cura radical, tanto para adultos como para creanças

de 2 até W annos; não teem dieta. Cada caixa contém um papel que en­

sina como se deve tornar: pode se comer de tudo. Ternus mais de 2:000
certíflcados, achando-se já alguns nos depositos abaixo mencionados, para
quem quizer ler. .

�

Damos lOaOOO réis á pessoa que prove que fez uso das pilulas Mata­
sezões e não tirou resultado.

Caixa com 6 pilulas • '. 240 réis
" "I2 " • •• 400' "

Vende se em Abrantes na loja do sr. Antonio Augusto Salgueiro; Sal­
vaterra de Magos; Soprai de Moura; Arronches; Chamusca; Benavente;
Pombal; Portalegre; Alcacer do Sal; Caramujo; Ponte Sor; Canba; Coru­
che; Aguas de Moura; Aldeiagallega do Ribatejo; Carregado; Porto d e

Muge; Muge; Vera Cruz; Riachos; Almeirim; Aljezur; Figueira da Foz;
Leiria; Redondo e Arganil.-Ern LisLJOa: nas seguintes drogarias:-Bar­
res, rua dos Condes, 20; Cruz e Sobrinho, rua da Magdalena, 42; Vasc o

& C.", rua dos Bacalhoeiros, 74; Silva, Campo das Cebolas, 5, e mais dro­
garias.

VENDE EM TAVIRA LUXZ ARNEDO

Com um postal de 10 réis e 21) réis para um vale do correio
obter até 4 caixas pequenas ou 2 grandes

DEPOSITO GJ�RAL

DROGARIA MARTINS
SANTAREM

pode-se
.

CAMINHOS DE FERRO

IE�TAÇA((J) JD}E �AWJIJltA

HORARIO
Dos comboyos ascen(lentes e descendentes

CHEGADAS

De manhã

5 e 1O (correio) de Lisboa e Setil
8 e �5 (tram.) » Faro
10 e 51)· » » Portimão

PARTIDAS

De manhã

6 e IO (mixto) para Lisboa e Setíl
9 e 20 (tram.) » Faro

De tarde

2 e 20 (tram.) para 'Faro e Portimão
5 e qO (correio) » Lisboa, Seti! e
Portimão.

6 e 30 (tram.) » Faro

De tarde

4 e 50 (tram.) de Faro
11 e if) (mixto) » Lisboa, Setil e

Portimão.

como estot,l afflicta! Se soubesse i -Emerenciana! Meu bem! Mi­

que desgraça! O sr. Braulio .. _ nha vida! Meu tudo! Não posso
Não ouvi mais nada; galguei a viver sem ti! ..

quatro e quatro os degrau e cor- A pobre senhora, que estava só-
ri ao quarto de Braulio, sinha em casa, conseguiu, quasi

morta de susto, libertar-se d'aquel­
es braços e sair do quarto, dei­
xando o Braulio fechado a chave.
Ella envolveu-se no panno que

cobria a meza do jantar, accendeu
as luzes, e foi para a janella espe­
rar que apparecesse a ronda. Ap­
pareci eu, felizmente.
Abri a porta do quarto da viuva

e encontrei o Braulio estendido
por terra caido, não n'um mar de

sangue; mas n'um lago de vinho

expellido.
*

-Mas 'com que dinheiro pastus-
cou elle? perguntará o leitor curio­
so.

-Com' o producto da Lefau­
cheaux de D. EmerenciaQa, vendi­
da por baixo preço ,a um belchior,
da rua da Carioca.

Tranquillisem-se os leitores. Não
vou pintar-Ihes-uma scena de san-

gue.
.

O caso foi simplesmente este:

O Braulio, logo que sai, saiu

tam�em, e foi, não para o cemite­
rio, mas para uma grande patus­
cada, da qual voltou bebedo que
nem o pae Noé.
Ainda estou por saber como

acertou o caminho de casa; o que
não parece duvida é que, entrou e

immediatamente se dirigiu para o

quarto de D. Emerenciana, que
dormia o somno casto das viuvas
honestas, sonhando; talvez, com o

seu defunto.
O Braulio agarrou-a, abraçou-a,

beijou-a, e' fez-lhe as .mais ardentes
e intempestivas

.

deelarações de
amor, gritando:

'

Arthur Azevedo.



AVISO AO PUBLICO
Æl�t1lJm�ACO)

PORTIMÃO A TAVIRA
No dia 16 de abril de 1905

Não podendo ter logar no dia da inauguração da estação de Tavira a

excursão que está anuunciada, devido á Direcção dos Caminhos de Ferro
não alugar o comboio para aquelle dia, foi esta transferida para o dia 16
de abril, Domingo de Ramos, podendo os srs. excursionistas assistir á

procissão dos Ramos que se realisa n'esta cidade e que este auno se

realisa com toda a pompa.
A partirla do comboio da estação de Portimão será n'aquelle dia ás � e oH)

horas da manbã'e de Tavira, no mesmo día ás it boras da noite.
As sen bas para esta excursão estão á venda até ao dia 2f) de março

nas mesmas casas que já foram annuncíadas.
.

PREÇOS IDA E VOLTA
Em 2.a classe 1�200
Em 3, a classe.......................... 800

NOVIDADE tITTERARIA

o MEU ALGARVE

A' VENDA

Venda de trens, Clnallos
e mobilia

Nova assignatura
permanente

i
Vendem-se alguns trens taes como: I

caleches, mylorde e vis-á-vis; algu­
mos mezas de quartos, leitos de fer­
ro, lavatorios, t aparador, 1 guarda­
ouça, i grande fogão de fogo cen­

ral, com forno, estufa e caldeira de
cobre para agua, mesa 'elastica, la­
vatorio com deposito para agua, J
espelbo de sala e urna cama de ma­

deira completa. Quem pretender di­
ciriga-se ao seu propríetario João
Antonio.-Tavira. 2-14)

PAEIA

o NOVO DICCIONARIO
DA

PELO DR. j
CANDIDO DE FiGUEIREDO
O novo diccionario termina por

um rapido mas interessante appeu­
dice geographico, com a maioria
dos nomes que andam adulterados
nos livros de geographia, nó ensino
publico, na linguagarn commum, etc.

A obra completa, á venda na nos­
sa livraria, consta de dois volumes,
de cerca de oitocentas paginas cada
um, muito bem encadernados, que
custam apenas

8$000 RÉIS

Companhia de Pescarias
do Cabo e Ramalbete

Vendem-se vinte acções d'esta
Companhla. Trata-se com José Maria
dos Santos.

Fel'rejos. Vende-se uma por­
ção no quintal da Galeria. Trata se

com Verissimo Pereira PauJo.

UMA BIl3LIOTHECA
SEM /PRECEDENTES

Pelo seu cáracter selecto e pelo
preço, dos seus volumes: 100 �éis,
pode isso dizer-se da bibliotbe¡;a que,
subordinada ao tilulo' de Livraria, QEGUROS CONTR A DOGOClassica, obras primas da litteratura, 0 '

I ti l'
antiga e moderna vae lançar no mer­

cado, brevemente a casa editora
«Artes & Lellras, cuja direcção Iit­
teraria está a cargo do nosso collega
da Folha da Noite, Alvaro de Castro
Neves.

Destinada a fazer penefrar no po­
vo o conhecimento de todas as ver­

dadeiras maravilbas litterarias que
o genio em todos os paizes teem para acreditadas companhias estran-

g"liras ou nacionaes
p'roduzldo, immol'taliilando-se e im- f
mortalisando a sua patria, a Livraria .. u.nccionando em Li�boa ��
Classica tem um elenco d'obras ver. DIrIgir a correspondencl3 para a

dadeiramellte suggestivo e brilbante, ! rua das Amoreiras, 9!'í, em Lisboa.
vendo-se entre ellas as obras dos. (217)
tragic9s gregos, as de Sbakespeare, l ANNUNCIO
Moliere, Goetbe, se'm esquecer as .

_ .

principaes, da nossa litteratura e as MathIas Peres ROJO tem um trem

dos mais modernos anctores, como para alugar. 210

Ibsen" Tolstoi, Hauptman, Suder·' -----�-------

malln, Strindberg. Pipas avinbadas e mais accesso·
E' inconstestavel que a LivI·aria. rios d'uma adega, vendé José Gon·

Classica vae ser um successo d'edi� I çalves Palmeira Senior & Irmão.
çãO'.

- Terreiro de Garção, Tavira, 225
,

A PREMIOS CONVIDATIVOS e '3
_._-- -- - -'-

e sem despeza alguma nom incom­
modo para os srs. segurados

+�+
Tomam se por intermedio de

JERONYl\IO BOnONE •

o HERALDO

HOTEL CONTINE TAL
(O HOTEL DOS ALGARVIOS)

O mais cenlral e um dos melhores e mais baratos holeis de Lisboa. Frente para o

Bocio. Seni�o de meza excellente.

AU PRINTEMPS
PARIS

o catalogo e as amostras dos te­
cidos de novidades para a estação
de verão são e nviados franco de
porte a quem os pedir em carlas
devidamente franqueadas.

As encommendas e os pedidos de
amostras podem ser dirigidos ao

agente reexpedidor d'esta casa

A. VINCENT
19, LARGO DE CAMÕES-ROCIO- LISBOA

® írn � '® 1m It\ � II "ri /!\ Grandes Irmazens I Empregado eeonomieo.

J.m .!!h �� ,illi /ru. J! �.!ru.
II

•
Pela quantia de 2/P50lJ réis mensaes,

-

de N'olJdades t�m o commercio, in�!1striaes e par- ESCRIPTURACÃO DÉ CONTABILIDADEDE ticulares de lodo o paiz, e por 5/P000 I .

reís, os das Ilhas. Africa e Brazil, Commercial, bancaria,
um empregado afiançado, para sa- agricola e fabril
tisfazer todas as suas ordens em

Lisboa. Largo do Terreiro do Trigo,
Pelo professor e perito commercial

8,

��:�e_�:b:a�Omi"iO diree�:O:� Joa�uim H. �a �ilveira P8,lSOS
f' d 22/:!r¿00" I Diplomado pela Escola do Commerelo de Lisboa

um oro e '11l<J reis, annua, ,

.

._

com vencimento em 3 de agosto, ES1A �m publtcaç�o semanal, e�
imposto na fazenda da Capellínha I íasciculos, esta ímportante e uti

que trazem em venda os srs. padre
I o��;], ?estin.ada a habilitar, sem au

Piedade e irmão. Quem pretender XIIIO d outros �studos e �em mes­

entenda se com Gonçalo Ferro. O tre, a OI:gaDIsa�, segurr ou halan­

mesmo veil de lambem uma courella çar a escripturação de qualquer casa
de fazenda no sitio da Capellinha com�ercial, bancaria, agricola ou in­

com terra de semeadura e oliveiras, dustrial, a exercer habilmente qual­
alfarrobeiras, amendoeiras e flgueí- quer logar d� carteI.r� e _a .concorrer
ras, com casa, cavallariça e palbei -

com a precisa habilltação ,:os con-

C d C bi L
. ro. Vende lambem umas casas na cursos de bancos e reparuções pu-

asa e am IO, oterias bi'rua de S. Braz com 8 compartímen- Icas.. . .

e Tabacos tos, quintal, ceréa e cavallariça com O guia �ratlco ensina a .resolver

111, PHArA DE D., F'RANCISCO GOIlES, 17
sabida para o Alto de S. Braz d'es- cerca de mil problemas vanos sobre

u y IU ta cidade.
'

198 escriptursção e contabilidade e é
F A R O divido em dois volumes.

OS proprietarios, d'este esiabe eci Vende-se uma propriedade no I 1.° volume - Calculo
mento, acham-se sempre b bili- sitio d'Asseca, com horta e sequeiro COIEprehende o ensino pra.tico. das

litados para fornecer jogo de todas e consta de casas de moradia, rama- peraçoes sobre: Numeros mteíros,
as loterias da Santa Casa da Mise- da e palheiro, alfarrobe ras. amen- decimaes, quebrados, complexos.
ricordia de Lisboa, as .im corno �ara doeira, oliveiras, vínha e outras ar- elevação a potencias, extracção de
receber em lroc� o Jogo premIado vares de fructo. raizes, dlvizibilidade, systema me­
de qualqu,er cambl.sta d � Lisboa. I Trata-se com Abílio dos Santos trice, regras de tres simples e com-

.

A prox Ima l,otena realisar-se-ha no Bandeira, Tavira, 167 postas, regra da conjuncta, regras
dia 19 de abril. 195

.

de companhia, de liga, de avarias,
Casa. Vende se uma casa alta percentagens, juros, descontos, pra-

com sala e saleta, tres quartos, casa so medio, juros reciprocos ou juros
,
de jantar, cozinha e duas cepas, so- de contas correntes pelos methodes

I' brado, soteia e dois armazens, rua directo, indirecto e harnburguez, cam­
Direita, 97, (frente para o rio). bios, juros compostos, aunuidades,

Quem pretender diri ga se a Fre- fundos publieos, papeis de credito e

derico Mil-holllens. (I Sf») arbitragens.
2.9 volume - Bscripturação

Comprebende cinco modelos com­

pletos COlI) todos os livros principaes
e auxiliares, sendo todos os proble­
mas acompanhados das mais claras

Lezirlas do Guadiana. Ven- e precisas explicações: 1.° modelo
de se urna decima sexta parte d'es- urna escripta pelo systema de parti­
tas lezírias. Quem pretender dirija se das singelas; 2.0 Uma escripta d'uma
a Matheus Teixeira d'Azevedo, largo casa commercial, contendo oito me-

. da Graça, S�, {.o-Lisboa. zes de operações diversas pelo sys-

E c 9
-

.

-

I tema de partidas dobradas, com tres

V N�EM-S� 2. acçoes da Compa- halan os; 3.° Uma escripta d'uma
nhia Tavtre�se de Moage_ns e·M�s casa de commissões e consignações;

s�s a Vapor. N esta redacção se diz, 4.° Uma escripta d'uma industria
(206) explorada por uma sociedade anony-

Potes de lata. Vendem-se ma; 5.° Uma escripta agricola.
ou alugam se oito' potes de lata de Preço de cada fasciculo em Lisboa

70, alqueires cada um. Trata-se com
e na provincia 100 reis. As assigna­

Francisco Pedro Maldonado Senior,
turas pode ser feitas por bilhete pos­

Tavira. 193 tal dirigido á empreza da publicação
___

d'esta obra a Affonso d'Oliveira, rua
do Arsenal, lOS, L°, on em Tavira,
nos arruazens de moveis de Justino
A. Ferreira, rua Nova Grande, 25 a

sa. (138)

Por assignatura: Réis 600-cada Encarrega-se da vendá, por amos- (:'31'1'0. Vende-se um de quatro
tomo de 1'14. paginas-600 réi«. tras ou á consignação, de qualquer r�das com cabeça de couro. da Bus-
A dlstr ibuíção póde ser feita á quantidade e qualidade de vinho ou' Sia, �.m bom esta?o � multo lev?,

vontade do assignante, semanal, aguardente. 1 (l3 propr JO pa�a um so amma.l. Trata·se
quinzenal ou mensalmente, pois que com Joaqlllm de Mello TrIndade. -

estão publicados os 11 TOMOS de .

,
Tavira. ('154)

qUlsas¡����S�e ��m)��'aria de José � A l E N D A � P A R A FAT O I IlŒPDSTOS
Maria dos Santos, Tavira. • O arrendatario do imposto de fari· gueiras, oliveiras, etc.

F A GOMES I Dhas e lodos os ce'l'eaes em Santo Qnem pretender dirija-se a João
• • II �stev�? e o sr

..
José Pires Floren-¡ R_()�rigues. �ragão, em Faro, rua

20-RUA ·NOVA GRANDE-iO I
CIO, SIlIO da �gl'eja. 212 FJltppe Allstao.

_

(lfa¿e�I�;��:�:��se�:IJ O S E JI A H IA]O S S i\ N T O S
tações, bonitos cortes de ca1- LIVRARIA - TAVIRA
ças e coHetes de phantasia, ULTIMAMENTE:

gabões d'Aveiro e capas, O Genio portague{ aos pés de Maria, O tiro de caça, Le01lO1' Tel-

PREÇOS BARATISSIMOS les, Casamento de conveniencia, Positivos e negativos photographicas.

ALvELLOS & C.A

,Officina de canteiro
e escull,lura

DE

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban­
cadas, mármores para

moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(5872) Faro

I

GUIA PRATICO

Aeções. Vendem-se quatro ac­

ções da armação de Bias. N'esta ty­
pograpbia se diz.

Pl'opl.'iedade. Vende-se uma

no sitio do Fôgo, d'este concelbo,
constando de terras de semear, vi·
nba, alfarrobeiras, amendoeiras, fi·

PINHEIRO & FILHO
Commissões e consignações
Corretores de vinhos desde 1875

63, Rua do Miradouro

PORTO

-------,-------

Uaheh·o. Precisa-se com pra·
tica de fazendas e mercearia, que
dê boas referencias quem estiver Ilas
condições queira dirijir�se a Piloto
& Silva, Villa' Real de Santo Anto­
nio. (236)

- ...._---_

PETROLEO.
AMERICANO de priineira quali�ade

vende se a !M250 réis por caixa.
Francisco de Souza Arcbanjo.-Faro.

(237)

,

EM ASSIGNATURA:

CollecçãQ Camillo Castello Branco, O Manual do Operario, Os
ultimos escanda/os de ParIs.

Collecçfto Econ'omica , Cada �olume. UM TOSTlo
Roman'ces de Dandet, A. Karl', Bouvier, Malot, Ohnet. Jules l\tary,

Cbampsaur, etc.


